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E M Í L I O  C O R R ê A
Tema a que poucos autores se têm dedicado, é escassa a bibliografia sobre o judaísmo ou 
os judeus portugueses ou em Portugal; por isso, dada a sua importância para as culturas religiosa e 
etnográfica portuguesas, é sempre bem ‑vinda uma obra integralmente dedicada a este tema, com a 
qualidade e abrangência que de imediato esta revela, e de fácil consulta por, sendo um dicionário, 
a informação ser apresentada sob a forma de entradas.
Serão de vária ordem os argumentos invocáveis para se constatar o interesse que o estudo 
deste tema deverá despertar na cultura portuguesa, e, portanto, enaltecer ‑se a publicação deste 
género de bibliografia: cerca de 85% dos portugueses são católicos, o catolicismo é um dos ramos 
do cristianismo, e este, bem como o islamismo, deriva do judaísmo; o judaísmo é uma religião 
professada por um único povo, o judeu; é por muitos considerada a religião mais antiga conhecida 
na Península Ibérica; os judeus tiveram, em variadíssimos períodos da história de Portugal, uma 
importância assinalável, designadamente, na economia e na cultura; e a atenção que deverá 
merecer ‑nos o judaísmo e o único povo que o professa, por terem uma história atribulada de 
cinco mil anos. 
O Dicionário do Judaísmo Português é uma magnífica obra, bem encadernada, de 582 
páginas que, segundo os seus coordenadores, teve a sua génese no ano de 2001, e só em 2009, 
após cerca de oito anos de elaboração, foi dada à estampa pela Editorial Presença.
Na capa, uma bela fotografia da árvore da vida, uma das duas árvores especiais que, 
segundo a Bíblia, Deus colocou no centro do jardim chamado Éden, e cujo simbolismo não 
passa despercebido.
Foram sessenta e cinco os autores deste dicionário, todos eles identificados logo nas 
primeiras páginas pelos seus nomes e pelas organizações (grande parte delas de natureza judaica) 
a que estão adstritos, e, no final das entradas de que são os autores, pelas iniciais dos seus nomes.
Desta diversidade de autores resultam estilos linguísticos compreensivelmente heterogéneos.
A obra foi coordenada por quatro figuras conhecidas na docência e na investigação da 
história e literatura portuguesas, do povo judeu e do judaísmo, cujo prestígio advém não só da 
intervenção em congressos, seminários e conferências, mas também como membros de várias 
organizações, nacionais e estrangeiras, de cariz cultural, histórico, religioso ou judaico, e na autoria 
de diversíssimos trabalhos; são elas: Lúcia Liba Mucznik, José Alberto Rodrigues da Silva Tavim, 
Esther Mucznik e Elvira de Azevedo Mea.
Dada a dificuldade na aplicação de uma transliteração uniforme para todos (naturalmente 
muitos) os termos hebraicos empregues, foi utilizada, tanto quanto possível e na maioria deles, a 
ortografia normal portuguesa; nos outros casos, as excepções, foi adoptado critério diverso, como, 
por exemplo, a ortografia original para os nomes próprios ou de instituições.
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Recensões
Abarca esta obra, de forma sistematizada e o mais abrangentemente possível, a presença 
dos judeus em Portugal e dos de origem portuguesa no mundo, desde o século V até à atualidade, 
conforme começam os coordenadores por esclarecer. Boas razões assistiram, por certo, aos 
coordenadores para terem fixado o início desta obra no século V, pois é no século II E.C. que se 
situam os vestígios mais antigos dos judeus em Portugal e é credível que os primeiros judeus se 
tenham estabelecido na Península Ibérica cerca de dois séculos antes, com a segunda diáspora, 
consequente da destruição de Jerusalém por Tito, imperador dos Romanos, no ano 70 a.E.C., e 
até talvez antes, após a conquista de Jerusalém por Nabucodonosor e a destruição do primeiro 
templo hebraico no ano de 587 a.E.C.. Do século V existe uma lápide funerária (datada de 482), 
no museu da basílica paleocristã da cidade de Mértola, testemunho provável da presença judia 
nesta localidade.
As entradas, muitas delas acompanhadas de figuras, incluem nomes próprios, instituições, 
países, cidades e localidades, povos, festas religiosas, rituais, tradições e acontecimentos historicamente 
relevantes. No final de cada entrada é apresentada uma bibliografia essencial que muito auxilia o 
leitor que pretenda uma investigação mais pormenorizada e para completar a obra, propicia ‑se 
ao leitor, a final, um glossário de termos hebraicos de inquestionável interesse.
Esclarecem também os coordenadores que, merecendo o tema Inquisição, pela sua 
complexidade, um dicionário distinto, trata este dicionário de Judaísmo e não daquele tribunal 
inquisitorial. Não obsta, todavia, este argumento, e como seria expectável, a uma incursão, se bem 
que breve, a este tema, conforme se depara, a folhas 490, com a entrada Santo Ofício (Tribunal 
do), ocupando duas páginas.
